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RESUMO 

 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o peso corporal e os escores de condição corporal e de 

locomoção, além da produção e composição química do leite de vacas Girolando lactantes, em 

uma fazenda comercial localizada no Alto Sertão de Sergipe. O trabalho foi realizado em uma 

fazenda comercial localizada no Povoado Lagoa do Carneiro, zona rural do município de Nossa 

Senhora da Glória, no estado de Sergipe, que produz leite a partir de vacas da raça Girolando 

criadas em sistema de piquetes abertos durante todo o ano. A coleta de dados e amostras de 

leite foi realizada durante o mês de maio, como prática de rotina realizada mensalmente na 

fazenda para acompanhamento do rebanho. Foram avaliadas 31 vacas da raça Girolanodo em 

lactação, com peso corporal médio de 544 kg, produção de leite de 18,3 kg/leite/vaca/dia e dias 

em lactação (DEL) de 279. O peso corporal da vacas é compativel com a raça, os escores de 

condição corporal é compatível com o estádio de lactação das vacas. No total de 31 vacas 

avaliadas, 32% delas estão com dificuldades de locomoção. A produção de leite está dentro das 

variações encontradas para a raça Girolando em diferentes estádios de lactação. A composição 

química média do leite encontra-se dentro dos parâmetros estabelecidos pela IN 76/2018 do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

 

Palavras-chave: bovinos leiteiros,claudicação, qualidade de leite, semiárido.   
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1. REVISÃO DE LITERATURA 
 

1.1 Fatores que influenciam a composição do leite  

  

 O leite é um produto de fundamental importância nutricional, entretanto apresenta 

complexidades, exigindo cuidados e atenção desde o processo de produção, armazenamento, 

comercialização e industrialização, por ser um excelente meio de cultura, o mesmo apresenta 

uma variedade de microrganismos benéficos ou patogênicos, influenciando nas características 

sensoriais e sua qualidade (PANCOTTO, 2011).  

 Do ponto de vista legal o leite bovino é definido como “o produto oriundo de ordenha 

total e ininterrupta de vacas sadias e bem alimentadas e descansadas” (BRASIL,1997). O leite 

é produzido a partir de nutrientes fornecidos pelo sangue sintetizados na glândula mamária e de 

percursores derivados da alimentação e do metabolismo do animal.  

 Na sua forma natural o leite é constituído por cerca de 84 a 90% água; de 2,5 a 6,0% de 

gordura; de 2,8 a 4,5 % proteína de 3,5 a 6,0 % de lactose e 0,9% de minerais, especificamente 

cálcio e o fósforo, e vitaminas que apesar de estar contida no grupo não é sintetizada pela 

glândula mamária e sua secreção depende exclusivamente de um aporte sanguíneo (SILVA & 

VELOSO, 2011). A formação do leite demanda entre outros fatores um eficiente trabalho 

metabólico, neste sentido, a literatura aponta ser necessário um total equivalente a 450 litros de 

sangue circularem pela glândula mamária para produção de 1 litro de leite.   

 No que se refere a fração de cada componente no leite, alguns fatores influenciam esta 

composição, sendo a nutrição animal responsável aproximadamente por 50% das variações em 

gorduras e proteínas do leite, não afetando o conteúdo correspondente a lactose 

(FREDEEN,1996). Além da nutrição, outras são as fontes de variação da constituição do leite, 

entre elas: fatores genéticos, ambientais, climáticos e sanitários, bem como idade do animal, 

estágio de lactação e manejo geral.  

 Estudos científicos relatam que o componente gordura sofre maior variação dentro de 

uma mesma espécie, comprometido principalmente por fatores nutricionais e metabólicos, 

seguidos do item proteína, afetado em função de fatores ambientais e nutricional 

(CARVALHO, 2002). 
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1.2 Uso de aditivos simbióticos na alimentação das vacas em lactação 

 

Ao longo dos anos a pecuária vem intensificando o potencial genético do rebanho e se 

modernizando cada vez mais, com o surgimento de iniciativas importantes no campo como: 

tecnologia de ordenha, sistema de confinamento eficientes pensando no conforto térmico e 

bem-estar dos animais de produção, além manejo nutricional de acordo as exigências de seu 

rebanho e possibilitando desta forma aumentar a eficiência produtiva e rentabilidade da fazenda 

leiteira.  

Com o aprimoramento da eficiência produtiva, aparecem os problemas de saúde animal 

e uso indiscriminado de antibióticos, que posteriormente acarretará em possíveis riscos à saúde 

pública. Neste sentido, os pecuaristas estão buscando novas estratégias de suplementação na 

nutrição animal, com a introdução dos aditivos alimentares, dentre eles destacam- se os 

prebióticos e prebióticos (GONZÁLEZ et al., 2001). 

 O Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento – MAPA define aditivo para 

produtos destinados à alimentação animal como sendo: substância, micro-organismo ou 

produto formulado, adicionado intencionalmente aos produtos, que não é utilizada 

normalmente como ingrediente, tenha ou não valor nutritivo e que melhore as características 

dos produtos destinados à alimentação animal ou dos produtos animais, melhore o desempenho 

dos animais sadios ou atenda às necessidades nutricionais (BRASIL, 2015).  

A nutrição de ruminantes tem apostado na utilização de aditivos na alimentação animal, 

no intuito de melhorar a eficiência e conversão alimentar, potencializando o metabolismo e 

desta forma contribui no desempenho animal (VIEIRA et al., 2010).  

 Dentre os muitos benefícios quanto ao uso de aditivos simbiótico, destacam-se o potencial 

para modificar o metabolismo ruminal, inibindo bactéria produtoras de lactato, favorecendo a 

estabilidade do pH ruminal, contribuindo na ativação do sistema imunológico (BROADWAY 

et al., 2015). 

  De acordo com o BRASIL (2015) os prebióticos são definidos como ingredientes que 

não são digeridos pelas enzimas digestivas do hospedeiro, mas que são fermentados pela 

microbiota do trato digestório dos animais, contribuindo para seu equilíbrio.  Enquanto que 

probióticos, são cepas de micro-organismos vivos (viáveis), que agem como auxiliares na 

recomposição da microbiota do trato digestório dos animais, contribuindo para o seu equilíbrio. 

 Desta forma, a adição de suplementação com prebióticos na dieta dos ruminantes 

potencializará a promoção de microrganismos benéficos na microbiota ruminal e 
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consequentemente, aumentar a imunidade animal, diminuído gastos com aquisição de 

medicamentos. Essa estratégia atualmente se tornou uma tendência de mercado. 

  Os microrganismos mais utilizados como probiótico na produção animal são as 

bactérias Lactobacillus, bifidabacterium, enterococus bacillus, steptocaccus e algumas espécie 

de leveduras do gênero Sacchoromyces (GUPTA & GARG 2009). 

 Assim, a utilização de uma combinação de prebióticos e probióticos, na dieta dos animais, 

é uma relação simbiótica, constituindo um novo conceito na utilização de aditivos e uma 

alternativa interessante para a potencialização e resposta animal, em ruminantes auxilia na 

saúde intestinal e maximiza a utilização de nutrientes pelo rúmen e intestino, melhorando o 

desempenho do mesmo. 

 

1.3 Importância do monitoramento de escore corporal para vacas leiteiras 

  

 O escore de condição corporal (ECC) tem um papel considerável na pecuária leiteira, 

afetando diretamente os aspectos reprodutivos e fisiológico de fêmeas bovinas, sendo esta 

ferramenta adotada para classificação dos animais em função de cobertura muscular e da massa 

de gordura, permitindo avaliar as reservas corporais por meio de observações visual, iniciando 

pela garupa, seguida de ossos do íleo e ísquio, finalizando pela inserção da cauda.     

 A escala comumente adotada nas avaliações de ECC variam em intervalo de 1 a 5, sendo 

que as vacas classificadas no escore 1 extremamente magra; escore 5 extremamente gorda; e o 

ideal citado na literatura são os valores entre 3,0 - 3,5, proposto por Edmonson et al. (1989).  

 Segundo Ferguson et al. (1994), as vacas que parem muito gordas ou muito magras 

correm sérios riscos de serem acometidas por problemas de ordem metabólica no pós-parto. 

Sendo assim, animais que entram em trabalho de parto abaixo do peso são sujeitos a baixa 

eficiência reprodutiva e redução da produção de leite na próxima lactação. Enquanto as vacas 

com excesso de reserva corporal estão propensas a apresentarem partos distócicos, desenvolver 

cetose e esteatose hepática, apresentando queda na produção de leite. Estudos propostos pelo 

mesmo autor demostraram o ECC ideal para cada fase de vida da fêmea bovina, como mostra 

a (Tabela 1). 
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Tabela 1.  Condição de escore corporal indicado para novilhas, vacas secas e vacas em lactação 

Estádio de lactação ECC ideal Intervalo Sugerido  

Período seco  

Parto 

Início da lactação  

Meio da lactação  

Fim da lactação  

Novilhas em crescimento  

Novilhas ao parto  

3,25 

3,25 

2,75 

3,00 

3,25 

3,00 

3,50 

         3,00 - 3,50 

         3,00 - 3,50 

         2,50 - 3,00 

         2, 75 - 3,25 

         3,00 - 3,50 

         2,75 - 3,25 

         3,25 - 3,57 

Adaptada de Ferguson et al. (1994). 

 

 O ECC deve ser avaliado no intuito de tomada de decisões do produtor e deve ser realizado 

no momento da secagem, ao final da gestação e na ocasião do parto. 

 

1.4 Avaliação de escore de locomoção em vacas leiteiras 

  

 As alterações podais no sistema leiteiro são consideradas a segunda enfermidade na 

produção de leite, perdendo apenas para a mastite, fator este que interfere negativamente na 

produção de leite, reprodução, longevidade e bem-estar animal. Estes dois fatores em conjunto 

causam prejuízos econômicos na pecuária leiteira (WARNICK et al., 2001). De acordo com o 

mesmo autor, as afecções podais, acarretam perdas significativas com estimativas de valores 

próximos a 1,5 kg/leite/dia, por animal acometidos.  

 É importante analisar alguns aspectos na atividade leiteira que estão diretamente 

correlacionados aos acometimentos de cascos e, posteriormente, a problemas ortopédicos do 

rebanho, entre eles destacam-se: o sistema de produção adotado; o manejo dos animais, 

analisando principalmente a dinâmica de locomoção dos mesmos; as características do terreno; 

e os efeitos sazonais e climático regional (BARBOSA et.al, 2016).  

 Neste sentido, é perceptível que a problemática de afecções podais seja um desafio a ser 

superado dentro das propriedades. Para O’Callaghan (2002), os produtores têm dificuldade em 

identificar a claudicação no estágio inicial, levando em consideração que os animais 

acometidos apresentam pouca resposta comportamental, até que as lesões estejam em estágio 

mais severos. 

 A abordagem mais adotada para avaliar animais com problemas de locomoção, se baseia 

na observação de sua marcha e alinhamento do dorso do animal, método proposto por Sprecher 

et.al (1997). Esse sistema de pontuação com escala de 1 a 5, para a presença ou não de 
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comportamentos e postura do animal avaliado, sendo escala 1 para animais considerados sadios 

e 5 animais severamente afetados, entretanto trata-se de uma técnica subjetiva, variando em 

sua confiabilidade.  

 Uma problemática reincidente atribuídas as afecções podais nos sistemas leiteiros é a 

laminite, que segundo Ferreira et al. (2005), a literatura aponta alguns fatores que contribuem 

no desencadeamento do problema, entretanto nenhum estudo elucidou o que de fato determina 

a doença. O mesmo autor afirma que o problema sanitário é prevalente em média de 21 a 70% 

nos bovinos leiteiros.  

 Diante do que foi exposto, a saúde do casco deve ser uma preocupação diária no manejo 

de uma fazenda leiteira, onde os produtores devem estar atentos ao comportamento do rebanho, 

e integrar um programa de prevenção as doenças podais junto ao calendário sanitário da 

propriedade.  

 

 

2. Objetivos 
 
 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o peso corporal e os escores de condição corporal 

e de locomoção, além da produção e composição química do leite de vacas Girolando lactantes, 

em uma fazenda comercial localizada no Povoado Lagoa do Carneiro, em Nossa Senhora da 

Glória-SE. 

 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Localização do estudo e instalações 

 

O trabalho foi realizado em uma fazenda comercial localizada no Povoado Lagoa do 

Carneiro, zona rural do município de Nossa Senhora da Glória, no estado de Sergipe, que 

produz leite a partir de vacas da raça Girolando criadas em sistema de piquetes abertos durante 

todo o ano. A coleta de dados e amostras de leite foi realizada durante o período de estágio 

curricular obrigatório, como práticas realizadas mensalmente como rotina da fazenda para 

acompanhamento do rebanho. 
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Animais e dietas 

 

Foram utilizadas 31 vacas da raça Girolanodo em lactação, com peso corporal médio de 

544 ± 71 kg, produção de leite de 18,3 ± 4,6 kg/leite/dia e dias em lactação (DEL) de 279 ± 158 

dias.  

Todas as vacas receberam manejo nutricional rotineiro da fazenda, com volumoso 

composto por silagem de milho e palma forrageira picada, oferecida durante todo o dia no 

piquete, além de concentrado, a base de milho moído, farelo de soja, farelo de trigo e núcleo 

mineral, no momento da ordenha, em função da quantidade de leite produzida.  

O sistema de produção adotado na fazenda em questão trata-se de um sistema onde os 

animais ficam parte do dia em piquetes abertos cercados, com pasto, suplementação volumosa 

e água disponível; com fornecimento de concentrado no momentos das duas ordenhas diárias 

(às 3:00 e às 13:00 horas). É importante destacar que as vacas percorrem uma distância de 

aproximadamente 1000 metros do piquete para as instalações das salas de espera e ordenha. 

 

 

Figura 1. Observação de animais no piquete durante o período chuvoso (A) deslocamento de 

animais de piquete para sala de ordenha (B) e vacas recebendo alimentação concentrada no 

cocho (C). Fonte: arquivo pessoal 2021. 

 

 

Produção de leite e coleta de amostras para análises de composição química 

 

Uma vez por mês é rotina na fazenda realizar o controle leiteiro e a coleta de amostras 

para análise da composição química, uma vez que o leite é vendido para um laticínio e o rebanho 

necessita de acompanhamento periódico. As vacas foram ordenhadas duas vezes ao dia e a 

produção de leite individual foi registrada. As amostras de leite foram coletadas, retirando-se 

alíquotas em proporção da produção de leite (manhã e tarde) sendo coletado um valor 

equivalente a 2/3 pela manhã e 1/3 na ordenha da tarde (Figura 2).  

 

A 
B C 
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Figura 2. Verificação da quantidade de leite (kg) registrada no medidor da ordenhadeira 

mecânica (A), coleta de amostra de leite para análise laboratorial (B). Fonte: Arquivo pessoal 

2021.  

 

As amostras foram colocadas em recipiente estéril em plástico, contendo conservante 

(Bronopol®), usado para garantir a integridade e característica da amostra, em um período que 

percorre desde a coleta da amostra de leite até a análise laboratorial. As amostras foram 

mantidas entre 2 e 6 ºC e enviadas a Clínica do Leite, um laboratório credenciado no Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Foram feitas análises para a quantificação 

do conteúdo de proteína, gordura, lactose, nitrogênio ureico, extrato seco total e 

desengordurado. 

A produção de leite foi corrigida para 4% de gordura (LCG 4%), segundo o NRC (2001), 

empregando-se a equação: LCG 4% = (0,4 x kg leite) + (15 x kg de gordura do leite). 

 

 

Avaliação do peso e do escore de condição corporal 

 

Foram realizados os registros de peso corporal das vacas, utilizando fita de mensuração 

do perímetro torácico, com escala para raças grandes.  

 

A B 

C 
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Figura 3. Pesagem das vacas com uso de fita para mensurar o perímetro torácico 

receptivamente (A, B). Fonte: arquivo pessoal 2021. 

 

Na ocasião também foi avaliado o escore de condição corporal (ECC), utilizando a 

escala de 1 a 5 pontos, com intervalos de 0,25 em todas as vacas (URAL, 2016). O ECC foi 

mensurado com auxílio do aplicativo “BCS Cowdition” da (Bayer®), conforme Figura 4. 

 

 
Figura 4. Registro fotográfico da vaca de perfil (A), foto da vaca por trás (B) utilizando o 

aplicativo “BCS Cowdition” e observação visual final para compor a nota de escore corporal 

(C). Fonte: arquivo pessoal 2021. 

 

 

Avaliação da locomoção das vacas  

 

A locomoção nas vacas foi avaliada no dia anterior ao controle leiteiro, no período da 

tarde, utilizando uma escala de pontos que variou de 1 a 5, adaptado do método proposto por 

Sprecher et al. (1997), considerando a marcha e o alinhamento do dorso do animal, conforme 

descrito na Quadro 1 e esquema do Quadro 2. 

 

A B C 

A B 
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Quadro 1. Descrição dos escores de locomoção das vacas: Flower e Weary, (2006).   

Escore Locomoção Postura/Linha do dorso Características 
Escore 

1 
Normal - Plana em estação 

- Plana em locomoção 
Locomoção com conforto, postura 
normal, sem sinais de claudicação. 

Escore 
2 

Claudicação 
leve 

- Plana em estação 
- Levemente arqueada em 
locomoção 

Locomoção sem sinais de 
desconforto. Linha de dorso 
evidência leve arqueamento durante 
deslocamento. 

Escore 
3 

Claudicação 
moderada 

- Arqueada em estação 
- Arqueada em locomoção 

Moderada alteração na distribuição 
do peso durante a locomoção, 
passadas inseguras (hesitantes). 
Passos curtos em um ou mais 
membros. 

Escore 
4 

Claudicação 
evidente 

- Arqueada em estação 
- Arqueada em locomoção 

Evidente alteração da locomoção, 
animal tenta reduzir o apoio sobre o 
membro lesado, favorecendo um ou 
mais membros não afetados. 

Escore 
5 

Claudicação 
severa 

- Arqueada em estação 
- Arqueada em locomoção 

Animal não se apoia sobre membro 
lesado e apresenta grande 
dificuldade de locomoção. 

 
 
Quadro 2.  Esquema de classificação de escore claudicação FLOWER & WEARY (2006). 
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Figura 5. Vacas no curral pós ordenha no perído chuvoso (A), sala de espera para a ordenha 

no período chuvoso (B), vaca com problema de claudicação (C). Fonte: arquivo pessoal 2021. 

 

 

Análise dos dados 

 

Os dados foram tabulados em planilha eletrônicas do Microsoft Excel® e demonstrados 

por meio de técnicas descritivas. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O eso corporal das vacas variou de 409 a 702 kg, com média de 543,8 kg. Os escore de 

condição médio foi de 3,3 pontos, com variação de 1,5 a 5,0. Já o escore de locomoção médio 

verificado foi de 2,2, mas também foram encontradas vacas com problemas de casco, cujo 

escore foi de 4 pontos (Tabela 1). O escore de locomoção 4 verificado pode estar diretamente 

relacionados com as condições ambientais na ocasião da coleta de dados, devido ao período de 

chuvas, com a formação de muita lama, que pode ter contribuído para o agravamento dos 

problemas de claudicação.  

 

Tabela 1. Valores médios, mínimos e máximos para peso corporal (kg), escore de condição 

corporal (pontos) e escore de locomoção (pontos) das vacas Girolando emlactação 

 Média Mínimo Máximo 

Peso corporal (kg) 543,8 409,0 702,0 

Escore de condição corporal (pontos) 3,3 1,5 5,0 

Escore de locomoção (pontos) 2,2 1,0 4,0 

 

A B C 
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  Os resultados relativos aos escores de locomoção encontrados estão melhor 

detalhados na Figura 6, onde 42% das vacas estavam com escore 1, 26% com escore de 

locomoção 2, 19% com escore 3 e 13% com escore de locmoção 4. 

 

 

Figura 6. Escores de locomoção das vacas Girolando em lactação (1 normal, 2 leve, 3 moderado e 4 

evidente). 

 

As doenças de cascos nos animais de produção são bastante comuns, porém é uma 

situação bastante desconfortável aos animais, afetando a produtividade e reduzindo o bem-estar. 

A principal função dos cascos, além da locomoção, é dar estabilidade ao animal sobre o chão. 

Os problemas podais estão diretamente associados às condições de instalações, sistema de 

produção, manejo e boas condições de higiene. Sendo assim, os produtores devem adotar boas 

práticas agropecuárias para minimizar os riscos, entre as elas o pedilúvio pode ser uma ação 

preventiva simples e eficaz na propriedade, com principal objetivo de desinfecção dos cascos e 

mantê-los firmes, evitando gastos com tratamento que eleva os custos de produção. Outra forma 

de prevenção está diretamente relacionada ao manejo nutricional do rebanho e o casqueamento 

preventivo. Destacando que todas as medidas foram adotadas na propriedade estudada neste 

trabalho. 

Com relação a produção e composição do leite, estão demonstrados na Tabela 2 os 

valores médios, mínimos e máximos encontrados nas vacas do rebanho. A produção de leite 

média foi de 18,3 kg/vaca/dia, com máxima de 28,0 kg e mínima de 8,9 kg por vaca ao dia. A 
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produção de leite corrigida para4% de gordura apreentou valores próximos aos da produção 

sem a correção, pelo fato do percentual médio de gordura encontrado no leite ter sido de 4,06%. 

 

Tabela 2. Valores médios, mínimos e máximos de produção de leite (kg/vaca/dia), produção de leite 

corrigida para 4% de gordura (PLCG, kg/vaca/dia), produções (kg/dia) e teores (%) de gordura, proteína, 

lactose, sólidos totais, extrato seco desengordurado (ESD) e nitrogênio ureico do leite de vacas 

Girolando em lactação 

 Média Mínimo Máximo 

Produção de leite (kg/vaca/dia) 18,3 8,9 28,0 

PLCG (kg/vaca/dia) 18,3 9,0 26,7 

Gordura (kg/dia) 0,73 0,34 1,15 

Proteína (kg/dia) 0,60 0,27 0,86 

Lactose (kg/dia) 0,83 0,38 1,29 

Sólidos totais (kg/dia) 2,34 1,15 3,30 

Gordura (%) 4,06 3,09 5,13 

Proteína (%) 3,36 2,71 4,18 

Lactose (%) 4,52 4,02 4,95 

Sólidos totais (%) 12,90 11,51 14,61 

Extrato Seco Desengordurado (%) 8,84 8,15 9,63 

Nitrogênio ureico (%) 12,3 6,7 18,7 

PLCG = produção de leite corrigida para 4% de gordura. 

 

 O teor médio de gordura do leite foi de 4,06%, com variação de 3,09 a 5,13%, cujos 

valores encontra-se de acordo com o mínimo exigido pela Instrução Normativa nº 76 de 26 de 

novembro de 2018, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2018). 

Em média, os teores de proteína, lactose, sólidos totais e extrato seco desengordurado 

encontram-se dentro do valor mínimo exigino na IN 76/2018 do MAPA (BRASIL, 2018), na 

qual consta para o leite cru refrigerado os valores mínimos de 3,0% de gordura, 2,9% de 

proteína, 4,3% de lactose, 11,4 de extrato seco totais ou sólidos totais e 8,4 % de extrato seco 

desengordurado. 

 A composição química do leite pode sofrer variações dentro de uma mesma espécie 

e diferentes raças, na vaca de leite as diferenças são especificamente em gordura e proteína 

(GONZÁLEZ et al. 2003), sendo os dois componentes de maior valor econômico para os 

laticínios, com pagamento diferenciado aos produtores que entregam leite de melhor qualidade. 
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Os mesmos autores afirmam que, em uma mesma ordenha, os teores de gordura podem 

apresentar variações, iniciando com baixos níveis e aumentando sua concentração no final da 

ordenha.  

 De acordo com Carvalho (2002), o teor de gordura do leite depende da relação 

concentrado: volumoso da dieta, desta forma quanto maior for a quantidade do concentrado, 

menor será o teor de gordura. Segundo Noro et al. (2006), um indicativo bastante pertinente no 

que se refere a produção de gordura no leite está associado ao estresse térmico em que os 

animais de produção se encontram, sendo afetado em determinados períodos climáticos, 

levando em consideração que os animais expostos a tais condições irão diminuir o consumo de 

fibra e aumentar a concentração energética, ocorrendo um aumento do incremento concentrado 

na dieta do rebanho, na tentativa de compensar o baixo consumo de matéria seca e, desta forma, 

alterando os teores de gordura do leite produzido.  

 A proteína é considerada um componente nobre do leite, devido seu alto teor de 

aminoácidos e alta digestibilidade, além de apresentar um importante papel na manutenção e 

formação do corpo humano. É constituída por um conjunto de proteínas, sendo 80% 

representada pelas caseínas e 20% por proteínas do soro (GUIMARÃES, 2017). A 

concentração de proteína pode ser afetada pelo estágio de lactação, sendo menores nos três 

primeiros meses, aumentando progressivamente à medida que a lactação aumenta, diferente do 

que ocorre com a gordura (CARVALHO, 2002). 

 A lactose é um componente do leite que dificilmente irá sofrer alterações por fatores 

nutricionais, apenas em casos extremos de desnutrição, uma vez que ela está correlacionada 

com a regulação da pressão osmótica na glândula mamária, permitindo que o volume de leite 

seja regulado pelos teores de lactose (PERES, 2001). A literatura evidencia que há uma redução 

significativa nos teores de lactose em animais de idade avançada.  

 O teor médio de nitrogêni oureico foi de 12,3%, mas algumas vacas apresentaram 

valores mínimos de 6,7% e máximos de 18,7% (Tabela 2). O nitrogênio ureico, como o nome 

já sugere, representa a porção de nitrogênio no leite na forma de ureia, sendo esta o maior 

produto do metabolismo nitrogenado nos mamíferos, embora parte dela seja excretada através 

da urina, outra fração se difunde livremente no sangue, sendo liberada no leite, enquanto parte 

é sintetizada no fígado, em quantidades proporcionais à concentração de amônia produzida no 

rumén, recebendo a sigla de MUN (Milk Urea Nitrogen) ou NUL (nitrogênio ureico no leite), 

conforme Kauffman & St-Pierre (2001). 

 Para Campos (2002), os níveis aceitos de NUL estão entre 10 a 16 mg/dL, 

equivalente a 21,4 a 34,2 mg/dL de ureia, assinalando que quando o NUL está elevado em um 
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animal, evidentemente a proteína está sendo utilizada de forma ineficiente. Entretanto, quando 

estão abaixo de 9 mg/dL, os níveis de proteína na dieta são inadequados. É importante manter 

os cuidados com a dieta dos animais e os valores NUL não devem ultrapassar 100 mg/dL, pois 

a literatura aponta que é tóxico aos ruminantes, os valores tidos como ideais para o rebanho 

estão em uma faixa de 12 a 18 mg/dL. 

 

 
5. CONCLUSÃO 
 

O peso corporal da vacas é compativel com a raça, os escores de condição corporal é 

compatível com o estádio de lactação das vacas. No total de 31 vacas avaliadas, 32% delas 

estão com dificuldades de locomoção. A produção de leite está dentro das variações 

encontradas para a raça Girolando em diferentes estádios de lactação. A composição química 

média do leite encontra-se dentro dos parâmetros estabelecidos pela IN 76/2018 do Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.  
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